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Universidade Rural do Estado de Minas Gerais
VIÇOSA - ESTADO DE Mina GERAIS - BRASIL

Compõe-se a UREMG das seguintes unidades :

1 - ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA

92 — ESCOLA SUPERIOR DE VETERINÁRIA

3 - ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS '

4 - ESCOLA DE ESPECIALIZAÇÃO

5 - SERVIÇO DE EXPERIMENTAÇÃO E PESQUISA

6 - SERVIÇO DE EXTENSÃO
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Escolas anexas à Universidade:

1 - ESCOLA MÉDIA DE AGRICULTURA

a) Curso Médio, com duração de 2 anos;

 

b) Curso Técnico de Agricultura, com duração de 3

anos, com acesso ao curso superior.

2 - ESCOLA MÉDIA DE ECONOMIA DOMÉSTICA

a) Curso com duração de 1 ano;

b) Curso Técnico de Ciências Domésticas, com dura-

ção de 3 anos, com acesso ao curso superior.

 



 
A Universidade Rural do Estado de Minas Gerais apresenta às pri-

meiras alunas da Escola de Ciências Domésticas os seus melhores votos

de BOAS VINDAS, esperando que todas elas encontrem em seu meio um

«segundo lar», onde possam desenvolver amplamente as suas aptidões
pessoais e as suas habilidades, de modo a se tornarem elementos mais

úteis à Família, ao Estado e à Pátria, nesta hora de renovação em que

todas as esperanças se acham voltadas para o melhoramento de nossas.

'comunidades rurais.

Abrindo, de par em par, as portas da Escola de Ciências Domésticas

a estas jovens, a Universidade nada mais faz do que demonstrar o seu

grande interesse pelos problemas que afetam o desenvolvimento econômico

e social da nossa gente, digna, por todos os títulos, de melhor sorte... 
 
 



 
 

Sob a inspiração do «espírito universitário», que provem do cérebro

criador de P. H. Rolfs, essas tres inteligências se congregam para dar

à Escola de Ciências Domésticas uma estrutura. indestrutivel: Miss Anita

Dicksen, D. Benedita Melo e Dr. Joaquim Fernandes Braga. As duas

primeiras irão construir, como orientadora e diretora da Escola, o lado

intelectual, moral e social da comunidade, cabendo ao último, como Rei-

tor da Universidade, prover todos os recursos para que o trabalho plane-

“jado produza os frutos que dele se espera...
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O ensino, na Universidade Ru-

ral, é teórico e prático. Depois da

explicação do professor, as alunas

.se dirigem ao campo e alí obser-

vam atentamente, no apiário, o tra-

balho fecundo e constante das

abelhas, que lhe oferecem um

grande exemplo de cooperação.

eoria e prática

da biblioteca, consultam apontamentos, ou leem

)-se a par do que se passa pelo país e pelo mun-

le da biblioteca, que costumam preparar-se para

e são frequentes. 
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1. As atividades domésticas ocupam a

atenção das moças num grande número de

aulas que dão a elas as habilidades necessá-

rias para o desempenho de todas tarefas, ou

para a solução de todos os problemas que de-

Safiam hoje a capacidade da mulher, dentro

do lar.

As aulas de corte e costura vêm exercen-

do grande magnetismo sôbre o espírito das

alunas da Escola de Ciências Domésticas.

2. No interior da cozinha da

Escola de Ciências Domésticas,

elas se dividem em «grupos» ou

«equipes» para o exercício da ar?

te culinária. Depois de planejado

o trabalho, é de ver a alegria com

que as «futuras donas de casa»

preparam as «refeições», os su-

culentos manjares, f E

gam o ncsso p



  
  

   

    
  

Sr Esta professora norte-americana, D. Ernestina Cotta, colabora

com a Escola de Ciências Domésticas, a serviço da ACAR, dando cursos

de nutricionismo às alunas da Universidade Rural. E' assim que as nos-

sas moças vão assimilando a cultura norte-americana e colocando-a a ser-

viço da nossa gente.

2. Mas não basta conhecer o valor dos alimentos, é pre-

ciso aprender a cultivá-los. E é por isso que após a aula de nu-

tricionismo as alunas se dirigem para o campo e ali aprendem

a cultivar as hortaliças de maneira racional, afim de poderem

ensinar, amanhã, às mulheres rurais como organizar a horta
 
  

da fazenda.  
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E” à sombra desta paineira anciã, símbolo do trabalho que todo ano.

se renova na Universidade Rural, que as alunas da Escola de Ciências

Domésticas vivem e: trabalham, sonhando com um Brasil maior, engran-

decido pela agricultura racionalizada e pela vida doméstica, baseada em

novos padrões de cultura,
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Há nas imediações da Universidade Ru-   
ral alguns recantos pitorescos, por onde as

alunas, em dias de felga e em horas de lazer,

ccstumam passear, esquecendo, por uns ins-

tantes, as graves preocupações do estudo.

Em contaeto com a natureza, respiram o ar

embalsamado das matas e ouvem o canto

suave dos pássaros, que habitam as frondes

e do vento que as agita.

Quando o sol parece mais inclemente,elas se abrigam à sombra das

árvores gloriosas, que se erguem em tôrno dos edifícios da Universidade,

como um bando de pássaros, conversando, alegres e felizes, sôbre os mais

variados assuntos da vida em comunidade...

  



 

-cendo, cada vez mais, o «espírito de comunidade»,

VIDA Ê

GRUPO /

Até passeando pelos arredores da Universidade

Rural, as alunas da Escola de Ciências Domésticas

realizam atividades em grupo. E' assim que elas

aprendem a viver e a trabalhar em equipes, fortale-

que existe entre aqueles que pertencem à Universi-

dade...
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Documentos exigidos para matrícula
FS

A — PARA TODOS OS CURSOS:
1 — Certidão de nascimento passada por oficial do Re-

gistro Civil;

2 — Atestado de idoneidade moral;

3 — Atestado de sanidade;

4 — Atestado de vacinação contra varíola;

5 — Prova de estar em dia com as obrigações militares.

B— PARA OS CURSOS SUPERIORES, MAIS OS SEGUINTES:

1 — Certificado de conclusão do curso secundário (clás-
sico ou científico ou equivalente, pelo regime ante-
rior);

2 — Carteira de identidade.

 

C — Para os Cursos Médios das Escolas anexas, de 1 e 2 anos,

mais os seguintes:

1 — Certidão de idade provando ter 18 anos, no mínimo;
2 — Prova de pagamento da taxa de sinal.

D — Para os Cursos Técnicos, de 3 anos, mais o seguinte:

1 — Certificado de conclusão do 1º ciclo do curso se-
cundário.

ÉPOCAS DOS EXAMES:
A — Cursos Superiores — 22 quinzena de fevereiro;

B — Cursos Médios de 1 e 2anos — 2º quinzena de fe-
vereiro;

C — Cursos Técnicos de 3 anos — ta década de feve-
reiro;

D — Curso de Administração do Lar (ECD) — 2' quin-
zena de fevereiro;

E — Curso Técnico de Economia Doméstica — 1º déca-
da de fevereiro.

 



  


